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Lizbel é professora da rede públi-
ca de ensino do DF e leciona em uma 
escola da periferia para uma turma de 
crianças de 9 anos. Mesmo antes do 
bombardeio das propagandas na tele-
visão para vender chocolates, ela havia 
olhado no calendário de Athos Bulcão 
e registrado, mentalmente, que estava 
chegando a Páscoa. Resolveu passar em 
uma loja e comprar, com muita anteci-
pação, 40 ovinhos para os alunos.

No meio do caminho, lembrou-se 
da turma de cozinheiras, que prepara 
o lanche com tanto carinho para a ga-
rotada da escola e acrescentou mais 10 
ovos de chocolate. Mas como esquecer 
o pessoal que trabalha na secretaria?, 
pensou ela. De repente, ficava chato, 
eles saberiam que as cozinheiras rece-
beram e poderia ferir suscetibilidades. 
Ela bancou mais 10 ovinhos.

Os dois filhos, uma de 9 anos, e outro 
de 5, a lembraram de que precisavam 
dar chocolates para as suas respectivas 
professoras. E ela comprou caixinhas 
para cada uma delas. Todavia, a histó-
ria não parou por aí. A garota estuda gi-
nástica rítmica, e o garoto faz bateria. 

Além disso, os dois jogam capoeira em 
um grupo da Asa Norte. Foi preciso 
uma provisão extra de chocolate para 
os mestres e para os colegas de turma.

Não entregaram os presentes de 
qualquer maneira. Tudo era marcado 
por pequenos rituais de afeto. Lizbel 
colocou os alunos para fora da sala, avi-
sou que o coelhinho havia deixado lem-
branças para cada um deles, escondeu 
saquinhos com guloseimas e os cha-
mou de volta para procurar. Foi uma 
tremenda algazarra. É preciso de pou-
co para as crianças fazerem uma festa.

Com esmero, os filhos confecciona-
ram caixinhas desenhadas e colagens 
do coelhinho da Páscoa personalizadas. 

Os mimos provocaram sustos de felici-
dade em todos os lugares. As cozinhei-
ras da escola ficaram surpresas e lhe 
deram abraços arrochados: "Só você 
mesmo para se lembrar de nós". O 
professor de capoeira ficou comovido 
e mandou um áudio: "Sensacional tu-
do, os chocolates, o capricho da caixi-
nha, os desenhos do cartão e a surpre-
sa. Pensei que eu faria a festa, mas fo-
ram vocês que fizeram. Muito obriga-
do mesmo!".

Lizbel ficou eletrizada com a rea-
ção de alegria dos agraciados. Recons-
tituía cada detalhe, agradecimento, 
abraço, mensagem, olhar, palavra ou 
falta de palavra. Ao fim, de acréscimo 

em acréscimo de chocolates, Lizbel fez 
as contas e constatou que havia gasto 
mais de 10% do salário de professora 
com ovos de Páscoa. E, apesar disso, 
não recebeu nenhum, nem um mísero 
ovinho de presente.

Mas não se importou, estava tocada, 
radiante e energizada pelas reações dos 
que ela brindou com os mimos da Pás-
coa. Na verdade, não foi ruim, ponde-
rou, pois estava fazendo dieta, não re-
sistiria à tentação do chocolate e, na-
quela semana, perdeu dois quilos. Os 
instantes de felicidade que proporcio-
nou não têm preço. Torrou parte do 
salário, doou e, no entanto, se sentiu a 
mais agraciada de todos.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br
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Temporais 
deixam 
rastro de 
destruição

Moradores de Ceilândia relatam insatisfação com as inundações que, segundo eles, são recorrentes. Na terça-feira, 

A
s fortes chuvas que atin-
giram Ceilândia na terça-
feira deixaram um rastro 
de destruição nas ruas e 

nas casas. Com alagamentos em 
diversas ruas e transtornos no 
transporte público, moradores 
da região relataram o medo e a 
insatisfação, pois, segundo eles, 
a situação é recorrente. Em res-
posta, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou um paco-
te de obras de drenagem com 
investimento de R$ 11 milhões, 
que tem o objetivo de mudar o 
cenário atual da cidade nos pró-
ximos meses.

“Foi uma situação horrível”, 
descreveu José Roberto da Cos-
ta Barbosa, de 54 anos, que 
mora há duas décadas no Pôr 
do Sol. Empresário do ramo 
de calçados, ele conta que viu 
sua garagem virar uma “mini-
piscina”. “Tenho uma filha de 
20 anos que ficou sozinha em 
casa. A água invadiu tudo. Ela 
me mandava vídeo e eu, preso 
no trabalho, sem poder fazer 
nada. Foi agoniante, mas de-
pois conseguimos limpar tu-
do”, contou. Apesar do susto, o 

vendedor relatou que os pre-
juízos foram apenas materiais. 
“Alguns sapatos molharam, 
mas, graças a Deus, nada gra-
ve”, acrescentou.

Samuel Evangelista, 43, do-
no de uma mercearia, presen-
ciou uma cena dramática bem 
em frente à sua loja. “Um rapaz 
desceu com o carro e uma carre-
tinha na avenida P3 e a água veio 
arrastando o veículo até aqui. 
Quando chove, o nosso medo é 
constante, porque fica intransi-
tável”, disse. De acordo com ele, 
a administração tenta amenizar 
o problema com terra e casca-
lho. “Mas a chuva vem e leva tu-
do de novo. Até cansei de recla-
mar e prefiro resolver com meus 
recursos”, disse.

Célia Maria, 51, também ven-
dedora na região, fechou as por-
tas da loja de poltronas às pres-
sas. Ela mora próximo à estação 
de metrô Guariroba, em fren-
te ao trecho que passa por reca-
peamento da pista. “A chuva veio 
com muito vento, molhou tudo e 
só conseguimos proteger os ma-
teriais. Tivemos que limpar to-
da a lama que veio por conta da 
obra. Deu desespero e tristeza 
de ver tudo isso acontecendo de 
novo”, comentou ela, lembrando 

Ibaneis anunciou ontem o investimento de R$ 13,1 milhões 
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O governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB-DF), as-
sinou, ontem, a ordem de serviço 
para o início das obras de drena-
gem pluvial na QL 28 do Lago Sul. 
A iniciativa visa combater alaga-
mentos e melhorar a infraestrutu-
ra da região, com um investimento 
de R$ 13,1 milhões e prazo de con-
clusão estimado em oito meses.

O projeto inclui a implantação 

de redes de drenagem, com diâ-
metros entre 500mm e 1.750mm, 
utilização de túnel liner (para re-
forço na estrutura de túneis, re-
cuperação de galerias etc.), cons-
trução de unidades de qualida-
de de água (UQAs) para conten-
ção das chuvas e recuperação de 
calçadas e vias asfálticas. A obra 
atende a uma demanda antiga 
dos moradores da QL 28 e da QI 

28, representados pela Associa-
ção de Moradores (AMOR 28), 
que há anos enfrentam proble-
mas com inundações durante o 
período chuvoso.

Ibaneis Rocha destacou a im-
portância da obra para a preser-
vação ambiental e a qualidade de 
vida dos moradores. “Estamos fa-
zendo entregas por todo o DF, co-
mo prometemos”, afirmou.

Entrega

O governador realizou a en-
trega do sistema de drenagem 
da QL 14, atendendo a uma de-
manda de ouvidoria e da admi-
nistração regional. A obra cus-
tou cerca de R$ 21 milhões pa-
ra a implantação de redes de 
600mm a 1.500mm e recupe-
ração asfáltica.

 » DAvi Cruz
 » CArlos silvA

Obras de drenagem no Lago Sul
INFRAESTRUTURA

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana da silva Passos, 100 anos
Ângela vaz de oliveira e silva, 77 anos
Armindo Fortaleza, 80 anos
Carlos Eduardo França Moraes, 46 anos
Cícero rodrigues de Freitas, 89 anos
Darci Maria vasconcelos Nunes, 77 anos
Emiliano de Holanda Cavalcanti, 54 anos
Gabriel vinícius silva de oliveira, 31 anos
Gerson Delfino de oliveira, 72 anos
José Avelino de oliveira, 84 anos
Maria José rafael dos santos Bezerra, 78 anos
Maria soares Corrêa, 65 anos
Martin Koguide Moura rosa, menos de 1 ano

Mauro Augusto Cardoso, 61 anos
Nilce dos santos silva, 83 anos
Pedro Henrique Bragante, 37 anos
ravi lucca lino de oliveira, menos de 1 ano
sara Amorim dos santos, 59 anos
sérgio Henrique Barbosa Fernandes, 59 anos
sérgio luiz de oliveira Maia, 65 anos
zilda vieira Fonseca, 93 anos

 » Taguatinga

Alexandre César Martins da Fonseca, 27 anos
Doralice Matos Domingues, 73 anos
Hermínio Borges, 82 anos
lucy Eulália Crespo Calle, 62 anos

Maria Helena lira rodrigues Teixeira, menos de 1 ano
oswaldo soares de oliveira, 88 anos
raimundo Batá, 95 anos
seliciano Pereira Gonçalves, 55 anos
Thadeu Alves de Carvalho, 39 anos

 » Cemitério do Gama

Geraldo Cruz, 86 anos
Maria Fernandes de souto, 67 anos
Marina Alva Costa leite, 58 anos
sebastiana Martins da silva, 82 anos

 » Cemitério de Planaltina

Maria Marlene sousa da silva, 76 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Júlia Ferreira de souza, 67 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Edelson de Jesus Delgado Monteiro, 70 anos
Marcos Antônio Moreira da Costa, 66 anos
Jacqueline Alves de sousa, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Maria José Augusto de Carvalho, 66 anos
Teresinha Farias Queiroz, 95 anos
luzia Avani Feitosa Pereira, 72 anos
Teresa Christina Carneiro Correia, 71 anos

Sepultamentos realizados em 23/04/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: siG, Quadra 2, lote 340, setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Moradores dizem que a água desce com força, levando o recapeamento das vias  

Célia Maria fechou as portas da loja de poltronas às pressas: “A chuva veio com muito vento e molhou tudo”

a água invadiu ruas, casas, comércios e parou o transporte público. GDF anunciou investimentos para amenizar o problema

do próximo período chuvoso”, 
segundo Ibaneis.

O anúncio foi feito duran-
te coletiva em que o governa-
dor destacou a importância de 
investir em infraestrutura para 
prevenir danos em áreas vulne-
ráveis. “Já tínhamos identifica-
do a necessidade dessa inter-
venção e finalizamos o proje-
to no fim do ano passado. Ago-
ra, com a licitação saindo em 
maio, vamos resolver de vez os 
pontos críticos de alagamento, 
especialmente nas regiões mais 
afetadas”, garantiu.

Segundo a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital do 
Brasil (Novacap), há outras in-
tervenções previstas. Entre elas, 
a readequação do sistema de 
drenagem da avenida principal 
do Setor N, na QNN 28, devido 
ao histórico de alagamento nas 
imediações do Hospital Anchie-
ta (antigo São Francisco), que 
contará com investimento de 
R$ 20 milhões. 

Quanto ao Pôr do Sol, a Secre-
taria de Obras e Infraestrutura do 
Distrito Federal contratou o pro-
jeto de drenagem de toda a região, 
com previsão de início das obras 
ainda em 2025, o projeto será com-
patibilizado com o projeto do PSul, 
que prevê a execução de redes de 
drenagem, galerias e reservatórios 
para controle das vazões máximas 
e lançamento controlado em cor-
po hídrico. As obras estão estima-
das em R$ 120 milhões.

De acordo com o GDF, a ação 
mais abrangente é o projeto Dre-
nar Ceilândia, que prevê investi-
mentos de R$ 2 bilhões em toda a 
rede de drenagem da cidade e do 
Setor Habitacional Sol Nascente/
Pôr do Sol. A previsão é de que as 
obras comecem em 2026.

A Administração Regional de 
Ceilândia informou que, após 
as chuvas, equipes técnicas vis-
toriaram os pontos mais crí-
ticos e atuaram emergencial-
mente. Uma força-tarefa foi 
formada para iniciar os traba-
lhos de limpeza e de reparo nas 
áreas atingidas.

que as obras estão sendo feitas 
há mais de um mês. 

Para o empresário Paulo Ricar-
do Marinho, 30, a situação virou 
rotina. Morador há dois anos da 
rua próxima ao monte de oração 
do PSul, ele acha que as soluções 

apresentadas são paliativas. “Jo-
gam entulho, nivelam, aí vem a 
chuva e bagunça tudo de novo. A 
água desce com força, parecen-
do as cataratas do Iguaçu. Já vi 
até um pedaço de asfalto enorme 
descendo rua abaixo”, lembrou o 

empresário, reclamando dos pre-
juízos constantes com pneus e 
suspensão do carro. “Sempre que 
chove, preciso acionar o mecâni-
co”, enfatizou.

Segundo o Intituo Nacional de 
Meteorologia (Inmet), apesar da 
umidade e do calor, condições 
que favorecem as precipitações, 
há baixa probabilidade de chuva 
para os próximos dias. “O que vi-
mos ontem (terça-feira) foi uma 
chuva bem localizada em Ceilân-
dia. Mesmo fora dos alertas, fa-
tores atmosféricos podem gerar 
precipitações fortes e pontuais, 
como foi o caso”, afirmou o me-
teorologista Olívio Bahia.

Medidas

Diante dos estragos pelas for-
tes chuvas que atingiram a re-
gião de Ceilândia, o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (DEM), anunciou ontem a 
realização de obras de drena-
gem pluvial na cidade. O pro-
jeto terá investimento de R$ 11 
milhões e será licitado em maio, 
com previsão de conclusão das 
obras em oito meses, “garan-
tindo que os problemas de en-
chentes sejam resolvidos antes 


